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No dia 26.05.1994 o 
Brasil. Folha de Sâo Paulo, 
do cand idato do Partido dos 1 
da Repúbli ca, Luiz lmicio L 
legal de utili zar carros de s 
"Coisa jllsta vale /IIais qlle lei 
que poderiam ser encarados' 
eventlfais cOI!/litos elll seu g l)' 

dades jurídicas que e le enlcnc 
por esco lher a que mais lhe c 
lei e a coisa jllsta e legítima. 
legitimo é milito mais illlpor/o 

Examinada formalmell 
la se opõe <I lei posili va, mIo ha' 
ca tegoricamente pe la primeira. 
contraria o j usto natural carece 
gera o dever de justiça. não vir 
de respeito e obediência. Si ser. 
fra ius I/a///rale, ilúusla e.H. 11 

Tomás de Aq uino7
. O ant<lgoni: 

falso sempre esteve presente na 
sicos pag<1os, por exemplo. ellç( 
Sófocles. a máxima expressão d 
se deve obedecer antes ti lei Ilatl 

Mas mIo foi esse o 
Lula quis dar, pois Ilmllra 
acrescentou : "Poderia pedir 

i\QUINO. São Tom.i.~ de. SUllIllIa Th 

 

 


